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área de criação, da cultura, da
riqueza criativa, e chamou a
atenção para que nos integrás-
semos entre os ministérios. Não
dá para pensar sozinho a in-
dústria criativa, sem apoio de
outras pastas. (Integrantes do
Ministério do Desenvolvimen-
to ligados ao Comércio Exterior
mostraram abertura para o as-
sunto Economia Criativa quan-
do questionados pelo BRASIL
ECONÔMICO). Podemos fazer isso
organizadamente. Com ações
conjuntas e um olhar específico
para o assunto, e assim nos tor-

namos um ministério essencial
e estratégico. Temos de realizar
ações nesse sentido para ocu-
par esse espaço.

O Brasil desperdiça
recursos nessa área?
Perde-se muito em valores
criativos porque não são traba-
lhados. A cultura, na forma dos
criadores, vive muito mais ini-
ciativas particulares. Temos de
pensar em como tornar as ativi-
dades autossustentáveis, ações
nessa seara estão se perdendo
pelo ralo, são ações isoladas,

isso não dará sustentação para
continuar políticas específicas.
Temos de pensar em programas
duradouros. Ou não se tornarão
programa perenes, ou ações
permanentes. ■

ENERGIA

Eletricidade vai ficar mais cara no interior
de São Paulo, na Paraíba e no Espírito Santo
A Aneel aprovou ontem reajuste de tarifas de cinco distribuidoras de
energia que abastecem o interior do estado de São Paulo. As novas
tarifas entrarão em vigor amanhã e valerão para consumidores de
Jaguariúna, São José do Rio Pardo, Itapetininga e Mococa entre outros.
Também foi aprovado reajuste para distribuidoras que atuam na
região de Campina Grande (PB) e em 11 municípios do Espírito Santo.

JUSTIÇA

STF vai avaliar se decisão de Lula sobre
Battisti atende ao tratado Brasil-Itália
O ministro Gilmar Mendes, relator do processo de extradição de Cesare
Battisti no Supremo Tribunal Federal (STF), disse ontem que a Corte
não irá reanalisar todo o processo de extradição do ex-ativista. Segundo
Mendes, agora a Corte só irá verificar a adequação do que foi decidido
pelo então presidente Luiz Inácio Lula da Silva com o julgamento
do STF em 2009 e com o acordo bilateral firmado entre os dois países.
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“A presidente Dilma
já falava muito
em trabalhar com
olhar específico
para a área da riqueza
criativa, e chamou
a atenção para que
nos integrássemos
entre os ministérios

ANÁLISE

Brasil
desperdiça
inteligência
Se não aprofundar a discussão
sobre economia criativa, o Brasil
continuará desperdiçando inteli-
gência ‘aos borbotões’, comenta
a especialista em Economia Cria-
tiva, Ana Carla Fonseca, da con-
sultoria Garimpo de Soluções. “A
economia criativa tem impacto
na economia real e o melhor
exemplo é a área de moda”, diz
ela. De fato, a partir do momento
em que se organizou esse seg-
mento - o São Paulo Fashion
Week, por exemplo, foi lançado
em 1996 - , as empresas do setor
demandaram produtos mais
criativos, agregando valor a toda
a cadeia, gerando mais valor in-
clusive à indústria têxtil, com a
criação de matérias-primas mais
sustentáveis, por exemplo, lem-
bra Ana Carla. “Isso trouxe mais
faturamento para toda a cadeia”,
completa. A especialista explica
que ainda há muito por fazer em
termos do assunto e que no Brasil
falta ainda começar a trabalhar
um consenso sobre o conceito.

A consultora Lala Deheinze-
lin, também especializada no
tema, diz que a discussão de
Economia Criativa já subiu
‘muitas oitavas’ desde que o
conceito surgiu nos anos 1990 na
Europa. “Não é mais um adendo,
é cerne de desenvolvimento e
sob o pilar de sustentabilidade”,
diz ela. Para Lala, é melhor que a
nova Secretaria não comece o
debate sobre o assunto por seto-
res específicos. “É melhor co-
meçar por ferramentas, instru-
mentos, e não se comece pela
parte enquanto não se pensou o
todo”, diz. Para Lala, o século 21
e a crise de sustentabilidade
mostram que o assunto é maior
que alguns setores. “É melhor
trabalhar primeiro a percepção
de quanto é estratégico, para
então criar um mecanismo”,
diz. Ao contrário da economia
tradicional, diz, os recursos in-
tangíveis da criativa são inesgo-
táveis e se multiplicam. ■ C.J.
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